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Resumo. As funções da engenharia e de 
marketing possuem elevada necessidade de 
integração, de um lado uma área com 
conceitos mais técnicos e voltados para as 
operações dentro da empresa, do outro lado 
uma área com uma visão ampla do mercado 
e do cliente. A integração dessas áreas pode 
contribuir com o sucesso no 
desenvolvimento de novos produtos, 
gerando uma visão mais complexa das 
necessidades do cliente e do mercado que se 
está inserido. Desta forma, este trabalho 
pretende verificar quais as qualificações do 
processo de desenvolvimento de produtos 
(PDP) com a implantação da integração 
interfuncional entre as áreas de engenharia 
de desenvolvimento e marketing em uma 
empresa de rotomoldagem. Para tanto este 
estudo caracteriza-se como exploratório e é 
realizada uma pesquisa de enfoque 
qualitativo. 
 
Palavras-chave: integração interfuncional, 

engenharia de desenvolvimento, marketing. 

 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

 Considerando o cenário 
mercadológico em que as empresas 
encontram-se inseridas caracterizado por 
rápidas mudanças tecnológicas e 
econômicas, faz-se necessário um 

gerenciamento estratégico para sustentar a 
competitividade a fim de manter e ampliar 
seus mercados compradores. 

Segundo Valeriano (2002), o 
gerenciamento estratégico é a arte e a ciência 
de formular, implementar e avaliar linhas de 
ação multidepartamentais referentes às 
interações da organização (considerando 
suas forças e fraquezas) com seu ambiente 
(levando em conta suas oportunidades e 
ameaças) para atingir seus objetivos de 
longo prazo, relativos a seus produtos, 
mercado, cliente, concorrentes, sociedade, 
etc. Para fazer frente aos desafios, o 
gerenciamento estratégico e a administração 
por projetos têm expandido, de início 
separadamente em muitas entidades, mas 
vêm sendo gradativamente combinados, 
independentemente do tamanho e tipo da 
organização. 

Uma das maiores falhas na execução 
de um novo projeto é a falta de 
comunicação. Neste sentido, o presente 
trabalho tem como principal objetivo 
analisar a interfuncionalidade entre 
engenharia de desenvolvimento e marketing 
no processo de desenvolvimento de 
produtos. Segundo Caupin e Vieira (2002) 
deve-se compreender estes dois “mundos” 
distintos e complementares que são: o 
mundo da estratégia e o mundo dos projetos. 
Do lado da estratégia, o gerenciamento 
estratégico é fundamental para a eficaz 
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definição de um conjunto de projetos que, 
por sua vez, para serem implantados com 
sucesso, também precisam de um ordenado 
suporte organizacional capaz de executá-los 
com coerência técnico-econômica. 
   
2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

Em busca de maior entendimento do 
problema de pesquisa proposto neste 
trabalho, a revisão bibliográfica é dividida 
em dois tópicos: o desenvolvimento de 
novos produtos e a interfuncionalidade no 
processo de desenvolvimento de novos 
produtos 
 
2.1 Processo de desenvolvimento de 
produtos (PDP) 
 

A vantagem competitiva de uma 
empresa de manufatura, em uma economia 
globalizada, está diretamente relacionada 
com sua capacidade de introduzir novos 
produtos no mercado, garantindo linhas de 
produtos atualizadas e com características de 
desempenho, custo e distribuição 
condizentes com o nível de exigência dos 
consumidores (MUNDIM et al.,2002).  

Krishnan e Ulrich (2001) definem o 
desenvolvimento de produtos como a 
transformação de uma oportunidade de 
mercado em um produto disponível para 
venda. É um processo que parte das 
necessidades/conceito do consumidor e 
termina com a tradução desse conceito em 
uma especificação de algo que possa ser 
produzido. A atividade de desenvolvimento 
de um novo produto não é simples e nem 
direta, ela requer pesquisa, planejamento 
cuidadoso, controle meticuloso e, mais 
importante, o uso de métodos sistemáticos. 
Os métodos sistemáticos de projeto exigem 
uma abordagem interdisciplinar, abrangendo 
métodos de marketing, engenharia de 
métodos e aplicação de conhecimentos sobre 
estética e estilo (BAXTER, 1998). 

Num ambiente de grande 
competitividade, de internacionalização das 
operações e de rápidas mudanças 
tecnológicas, exige-se das empresas 
agilidade, produtividade e alta qualidade, 
que dependem necessariamente da eficiência 
e eficácia do processo de desenvolvimento 
de produtos (PDP) (MUNDIM et al., 2002). 
 
2.2 A interfuncionalidade no processo de 
desenvolvimento 
 

 Conforme Kahn e Mentzer (1998) a 
integração é o processo de interação e 
colaboração entre departamentos, que os 
torna unidos em direção a uma organização 
coesa. 

Segundo Lawrence e Lorsch (1967), 
autores como Fayol, Gulick, Mooney e 
Urwick reconheceram a importância de 
dividir o trabalho e integrar as funções 
internas, porém, não consideram a 
característica sistêmica das organizações. 
Essa característica de segmentação funcional 
acaba por incentivar comportamentos 
individualistas, ou seja, membros de 
diferentes departamentos buscam por 
diferentes interesses, em diferentes pontos de 
vista, e frequentemente acham difícil 
alcançar acordos em programas de ação 
integrada. 

Valle e Avella (2003) destacam que as 
funções representadas em uma equipe 
interfuncional variam de acordo com cada 
organização, porém, geralmente incluem-se 
as funções ligadas ao desenho, engenharia, 
produção e marketing do produto pelo qual 
elas são responsáveis. A pesquisa destes 
autores destaca ainda que empresas que 
utilizam equipes interfuncionais no 
desenvolvimento de novos produtos, 
geralmente, obtêm um melhor desempenho 
em seus projetos e, geralmente, um melhor 
processo de desenvolvimento de novos 
produtos. 
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3. MÉTODOS E MATERIAIS 
 

 Este trabalho busca caracterizar os 
elementos da dinâmica de integração 
interfuncional entre engenharia de 
desenvolvimento e marketing. 

Malhorta (2001) conceitua a pesquisa 
de marketing como um processo de seis 
etapas: (i) definição do problema, (ii) 
elaboração de uma abordagem do problema, 
(iii) concepção do problema, (iv) trabalho de 
campo ou coleta de dados, (v) preparação e 
análise dos dados e (vi) preparação e 
apresentação do relatório. 

Este estudo é classificado como 
exploratório. Segundo Diehl e Tatim (2004), 
os estudos exploratórios têm como objetivo 
proporcionar maior familiaridade com o 
problema, por meio do levantamento 
bibliográfico, realização de entrevistas com 
pessoas que possuem experiência prática 
com o problema pesquisado e análise de 
exemplos que estimulem a compreensão. 

Quanto ao enfoque da pesquisa tem-
se a possibilidade utilizar a abordagem 
qualitativa e quantitativa.  Segundo Malhotra 
(2001) a pesquisa qualitativa proporciona 
melhor visão e compreensão do contexto do 
problema, enquanto a pesquisa quantitativa 
procura quantificar os dados e aplica alguma 
forma da análise estatística. 

A pesquisa qualitativa foi realizada 
em uma empresa de médio porte de 
rotomoldagem com os setores envolvidos no 
desenvolvimento do novo produto e com a 
venda do mesmo. Esta pesquisa serve para 
avaliação da percepção dos setores em 
relação ao papel e o comportamento da outra 
função em análise. 

Através da respostas obtidas, é 
possível perceber que a interfuncionalidade 
entre engenharia e marketing melhorou o 
desenvolvimento de novos produtos, 
incrementando o fluxo de informações e 
gerando maior satisfação do cliente, segundo 
informações do setor comercial. 

Os dados coletados demonstram que os 
setores envolvidos visualizam o processo de 

desenvolvimento de produtos (PDP) da 
mesma forma e conforme defendido por 
Pimenta (2011) há atividades de 
comunicação, com compartilhamento de 
informações, reuniões de rotina e fluxos de 
documentos.  

Por fim, visualiza-se que os setores da 
organização percebem a importância da 
interfuncionalidade e que a mesma é 
considerada por todos um fator direcionador 
do sucesso de mercado dos novos 
lançamentos. 
   
4. CONCLUSÕES 
 

O desenvolvimento de produtos é 
fundamental para as empresas porque é 
nesse processo que estão concretizadas as 
estratégias e ações da empresa. Tendo em 
vista o cenário de concorrência acirrada na 
maioria dos setores exige que as 
organizações estabeleçam mecanismos para 
que a inovação em produtos e processos seja 
um exercício permanente, viabilizando a 
manutenção e a ampliação da fatia de 
mercado (LEVITT, 1990; MOREAU, 
LEHMANN, MARKMAN, 2001).  

Diante desse desafio, este trabalho foi 
motivado por uma lacuna teórica expressa 
pela seguinte questão: Houve a qualificação 
do processo de desenvolvimento de produtos 
(PDP) com a implantação da integração 
interfuncional entre as áreas de engenharia 
de desenvolvimento e marketing?  
 Os resultados obtidos até agora vêm 
de encontro com a lacuna teórica exposta 
acima e ratificam a importância da 
interfuncionalidade da engenharia de 
desenvolvimento e marketing no processo de 
desenvolvimento de produtos, devido a 
integração entre os setores visando estilo de 
trabalho onde as funções realizem as tarefas 
de forma conjunta fazendo com que a 
empresa ganhe capacidade de organizar seus 
recursos de modo a dar foco em resultados 
conjuntos. 
 Percebe-se que a interfuncionalidade 
entre as áreas de estudo aumenta a visão da 
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empresa ao desenvolver um novo produto, 
devido à comunicação entre as áreas e 
diminui a possibilidade de erros de projeto e 
também de erros de mercado que possam 
causar perda de vendas e clientes. 
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